
Imprensa Nacional . Io J J.
Biblioteca Machado de Assis Lc 7? 7'

BÓCIOS «TRIAL
DE

•;. • -

ALGODÃO E OLE08
(SOCIEDADE A N O N Y M A )

31 de março de 1923

RIO DE JANEIRO

I M P R E N S A N A C I O N A L

'923

F 633.51
C737



COMPANHIA IMWBIAL
DE

ALGODÃO E ÓLEOS
(SOCIEDADE A N O N Y M A )

31 de março de 1923

c

RIO DE JANEIRO

I M P R E N S A N A C I O N A L

1923

O



J . <<!•* , y j K J ... .; .,, , . lÉt,a j

\l\ : U-WH,, i

! .-

COMPANHIA INDUSTRIAL DE ALGODÃO E ÓLEOS

Belatorio da directoria, referente ao anno social
findo em 31 de março de 1923, a ser apresen-
tado na assemblca geral ordinária de 25 de
junho de 1923

'O aimo social lindo <>in ;U de março
de J l>~ '3 foi sobretudo de expectativa,
pois, como só disse no ultimo relatório
apresentado á assembléa geral realizada
em 20 de dezembro do anno anterior,
a di rector ia aguardava então que o Go-
verno tornasse dTeeliva a concessão do
empréstimo â companhia autorizado pelo
Congresso, e este acto até o presente não
se verificou.

Temos c o n t i n u a d o a dispender os
maiores esforços para u l t i m a r esta ope-
ração, ' i j n e representa o meio mais sim-
ples para regularizar a vida financeira
da companhia, e bem a nosso pesar
assignalamos a f a l i a de successo, apesar
de reconthecer Que não nos tem faltado
o apoio moral do Governo e nem desejos
sinceros de auxilial-a.

Não tendo sido até fins de dezembro
realizado o alludido empréstimo, o pró-
prio 'Governo promoveu o restabeleci-
mento de autorização legislativa no or-
çamento vigente, accentuando por esta
forma o seu desejo de agir e a preof-
cuf iação de amparai1 a rompan<hia .

Peja como *t'òr. a directoria espera m IP
o mesmo f a r t o não se reprndu/a TIO cor-
rente anno. por serem m u i t o precisas as
declarações a r i n a e s neste sentido, se-ja
do i l l u s l r e Sr. m in i s t ro da A g r i c u l t u r a ,
«eja sobretudo rio honrado Si1. P res iden-
te da rtfipublica.

Obras novas — D u r a n t e o anno. com
os recursos de credito de que pôde dis-
por a companhia, foram executadas as
seguintes • :

R e f i n a r i a de óleos - - Deu-se começo
.í Ponstrucção, da Casa de SempnCês. fi-
c a n d o l e v a n t a d a * as l e s o u r a s e Ioda a
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-parlo do madeiramento. Nos demais edi>-
f icios fizeram-se pequenas reparações de
conservação.

M a t e r i a l r odan le - - Completou-se a
montagem dos carros tanques e dos car-
ros fechados . importados dos Estados
Unidos. Iniciou-so a transformação dos
quatro carros plataformas em fechados,
para servirem para o transporto do al-
godão.

Fabrica do óleo do Garanhuns — Con-
cluiu-se a cobertura da Casa de Se-
mentes.

Usina e fabrica de óleo do Sapé — Fi-
zeram-se pequenos trabalhos de conser-
vação dos machinismos e edifícios.

Usina e fabrica de óleo de Iguatú —
Continuou-se com a coiistrucção da Casa
de Sementes, ficando a mesma coberta.

Usina c fabrica de óleo do Sobral —
Completou-se a eonstruooão dos dosca-
roçadores da usina e edi f íc ios annexos,
e iniciou-se a da fabrica de óleo.

Quanto á usina de Souza, não foi pos-
sível no ar.no l indo .executar si-a mon-
tagem. Desde que possamos obter os re-
cursos necessários, a direcl.oria dará an-
damenlo a essa eonstrucção, 7já pela
obrigação eontraclual para com o Es-
tado da Parahyba, já para tirar proveito
do valioso material adquirido para osse
fim, cu jn t r a n s p o r t e já 'hoje é possível
fa/;er pnr eslnula de ferro de Lavras para
Souza.

Capital social — Durante o anno foram
transferidas 510 acções da companhia
e foram convert idas ao portador 2.200
acções nominat ivas .

A's accõe,s'nfio cobe dividendo algium,
por não haver lucros a distribuir.

Balanço e parecer do conselho fiscal—
Seguem-so o balando da companhia e o
parecer do conselho fiscal approvan-
do-o.

Pelo balanço se verá qne o act ivo da
companhia a f t i n g e a 14.000 contos de
réis. estando nelles comprehendidos cer-
ca de 1.000 conlos de róis, p a r l e dispon-
d ida em expe r i ênc i a s e estudos concer-
nentes á fabricação, e inarto de luevos e.
perdas, proveniente de juros das dividas
e dospozas de administração no período
da expectativa em que temos vivido.

Para mais .justa apreciação do valor
das diversas usinas e fabricas, a dire-
ctoria fez distribuir pelas mesmas a
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verba do 2.100 contos de contractos e
concessões, que figura destacada no ba-
lanço anterior.

Independente do empréstimo que a
c o m p a n h i a em breve receber do Governo,
a d i r ec tn r i a está t ra tando de promover
aerordos com diversos para o t r aba lho
rias u s inas e fabricas da companhia, fi-
cando somente com o« ónus da admi-
nistração, e por esta forma poderá com
vantagem operar na sa'1'ra e n t r a n f e . -
Trajnno S. V. <ln Medeiros, presidente.
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Balanço geral em 31 de março de 1923
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Activo
Cauções:

Valor deste titulo
Propriedades:

Idem, idem
Caixa:

Saldo existente
Almoxarifado:

Saldo desta conta
Contas correntes:

Saldos devedores
Caução da directoria:

Valor de acções deposi-
tadas
Fundação e experiência:

Saldo desta conta
Escriptorio central c/de

Usinas:
Diversas contas devedoras.

Lucros e perdas:
Saldo desta conta

40:OOOjíOOO

12.387:103^903

6:524Í943

33:814^851

247:206|202

60:OOOÍ<000

467:803S154

155:857*496

729:723$89G
14.128:0341445

7.500:000|iOOO

1.638:3211620

4.178:0001000

60:OOOjtOOO

99:150f20J

500:2581335

139:709#330

12:594ji960

14.128:03415445

Rio de Janeiro, 33 de maio de 1923.— Tra-
jano S. V. de Medeiros, director-presidente.
— José P. Teixeira, contador.

Passivo
Capital:

Valor deste titulo
Trajano de Medeiros &

Corap.:
Saldo desta conta

Governo Federal:
Saldo desta conta

Acções caucionadas:
Valor das acções em caução.

Directoria:
Saldo desta conta

Contas correntes:
Saldos credores

Obrigações a pagar:
Saldo desta conta

Escriptorio Central c/de
Recife:

Diversas contas credoras...
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Parecer do Conselho Fiscal
Os abaixo assignadqs, membros do

conselho fiscal da Sociedade Anonyma
por Acções Companhia Industrial de Al-
godão e Óleos, fendo examinado detalha-
damente os livros, balanço o mais do-
cumentos referentes ao período social
terminado em 31 de março de d923,
f.eem a satisfação de declarar que os cn-
ronl ra ram em perfeita ordem e, por isso
propõem que sejam approvados os actos
da directoria e as contas que se referem
ao citado exercício.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1923.
— João Teixeira Soares. — José
nelli. — John Crashley.
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COMPANHIA INDUSTRIAL DE ALGODÃO E ÓLEOS

Aetc da segunda issemblca geral ordinária
dos aecionistas realizada em 25 de innho
de 1923

A's 13 horas do dia 25 de junho de
1923, no primeiro andar do prédio nu-
mero 76 da rua S. José, reuniram-se os
accionistas da Companhia Industrial de
Al f í iVdão e Óleos, em v i r l u d e do convite
dn s i j . director-presidente, p u b l i c a d o no
Dinrio Official. nos dias 8. í» e 2i do
eorrenle mex, [tara que os Srs. accionis-
l a s lomasscin 'C-otthecimento do r e l a t ó r i o
e <:o'nlas da d i r e r l o r i a . bem como do pa-
recer do conselho fiscal, 'relativos ao an-
no social lindo em 31 de marco de l!)2:i.
deliberassem sobre os mesmos e eleges-
sem o conselho fiscal para o exercício'
seguinte.

Por indicação do Sr. Trajano S. Y.
f i o .Medeiros, é ac-clamado presidente dn
assembléa o Sr. F. S. Pryor, represen-
tante do London & Brazilian Bank, Lld..
que convidoXi para secretários os Srs.
Oscar K. Piquet e I)r. Jorge Dutra da
Fonseca, o assim íicou constituída a
mesa da assenibléa.

O Sr. presidente determina ao 1° se-
crelario que depois de examinar o livro
de presença e verificar si a assombl<'';i
tem numero de accionistas para delibe-
rai1 sobre o objecto da convocação, pro-
ceda 'á leitura do r e l a t ó r i o e parecer do
conselho f i sca l .

O Sr. secre ta r io i n f o r m a que do li-
vro de presença dos accionistas c i V n s l a
a ass igna tura de doze pessoas, represen-
tando a maioria do cap i t a i e a de cinco
a c c i o n i s t a s h a b i l i t a d o s a v o t a r sem
i | i i í i l ( | n e r tapedimento legal • o Lon-
don & Braz i l i an Bank. M d . , represen-
tado -pelo si"u pene j i l e Sr. F. S. Pryor.
<i Dr. Jorge Dutra da Fonseca, Sr. Os-
car K. Pii-met, Sr. José Gamara e Sr.
Umberfo Gamara, representados os dous
úl t imos pelo Sr. Octavio Barbosa Car-
ne i ro . O Sr. presidente declara nestas
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condições devidamente constituída a as-
semhléa geral convo'cada para a presta-
cão de conlas relativas ao anno social
findo cm 31 de março u l f i m o . O Sr.
John Crashley propõe á presidência que
seja dispensada a leitura do relatório o
balanço, por jú serem do conhecimento
i los Srs. accionistas e terem sido publi-
cados no Dia riu Offiri.nl de 2't do cor-
rente, e essa proposta, depois do ter sido
subníettida â consideração da assembléa,
foi pela mesma approvada. .

O Sr. l" secretario, conforme lhe fora
determinado, lê em seguida n parecer do
conselho fiscal nos seguintes termos:

«Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da sociedade anonyma
por act>es. (Companhia Industr ial do
Algodão e Óleos, fendo -examinado de-
fal i iadamente os livros, balanço e
mais documentos rcferenfes ao perío-
do' social l e rminado em 31 de marco
de 1923, teem a satisfação de decla-
rar que os encontraram em perfeita

1 ordem e por isso propõem que sejam
approvados os actos da directoria o
as contas que se referem ao citado
exercício. Rio' de Janeiro, 30 de maio
de 1923. — João Teixeira Soares. -
José Martinelli. — John Crashley.

'O Sr. presidente, ao submettel-o «i
consideração da assembléa. faz observar
que o mesmo parecer está assignado
por dous membro's do conselho fiscal e
por um supplente, o Sr. Jotm Crashley,
em consequência de impedimento por
doença, do Sr. Affonso Vizeu e de estar
ausenle na Europa o primeiro supplen-
(e. r>r. Pedro Nolasco.-

Ninguém pedindo a palavra, o Sr.-
presidente encerra a discussão e sub-
mette á approvação da assembléa os
referidos balanço' com a conta de lucros
e perdas e o parecer do conselho fiscal,
devidamente puhlicado's com o relatório
no Diário Official de 24 de junho cor-
rente, e, os declara em seguida approva-
dos pelos Srs. accionistas presentes,
tendo se abstidn de votar os directores o
membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente faz ainda ohservar
que não se tendo verificado lucros so-
f iaes , não haverá dividendo a distri-
b u i r .

O Sr. presidente, em seguida, decla-
ra que vão proceder, conforme os usos,

á eleição do conselho fiscal e supplen-
ies para o anno social de 31 de março
de 1923 a 31 de março de 1924. Apura-
dos os votos, verifica-se o seguinte re-
sultado:

Para membros do conselho fiscal:
Votos

João Teixeira Soares 3.259
José Mar t ine l l i 3.259
Joaquim G. P.coego 3.259

Para suppl-entes:
Votos

Pedro A. Nolasco Pereira da
Cunha 3.259

lAidgero Dolabella 3.259
John Crashley 3.259

Em vista do resul tado da eleição', o
Sr. presidente declara eleitos para
membros do conselho fiscal , no período
corren te até 31 de março de 1924. os
Srs. Dr. João Teixeira Soares, cotn-
n i c i i d a d o r Josó Mart inel l i e o Sr. Joa-
quim G. Pecego, e para membros sup-
p len l e s os Srs. Dr. Pedro A. Nolasco
Pereira da Cunha. Dr. Ludgero Dola-
bella o John Crashley. *

K, arhando'-se assim terminado o ob-
jec to da convocação, encerra o Sr. pre-
s iden le o expediente, agradecendo aos
Srs. accionistas as attenções que lhe
dispensaram no encargo do dirigir os
trabalhos da assembléa c determinando
ao Sr. 1° secretario que faça lavrar a
presente acta do reunião'. Lida essa
acta, foi sua redacção approvada por to-
don os presentes e em seguida assigna-
<!a pelos mesmos. Rio de Janeiro, aos
v i n l e e ciínco de Junho de 1923. — F. S.
1'ri/m; Presidente, Oscar K. Piquei, 1° se-
creíark).— Trajano V. S. de Medeiros. -
Por procuração de Trajano de Medeiros
Comi) , London Brazilian fíank Ltd.

• Liindun ttntzilitin .Jliuick L/d. - -
J. Ti'i.i'<'i/'n Sonrrs. - - Oclnriu Ttnrbnsa
l'iii'iifir<i. - - José Martinrlli. - Tobias
('IIITI''II ilo Ain«/'<iL — Oscar K. P-iqitct. —
Juri/f Diilm tia Fonseca, i— John Gra-
xhli-ii. - Por procuração de José Ga-
mara. Ortiirio fi/irbosii Carneiro. -- Por
prociiraç<íodo Umberto Gamara, Octavio
Hiirhasd Carneiro. Encerro e subscrevo
como l" secretar io, que a escrevi. -
Oncnr K. Piquei, 1° secretario.
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